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■ Reveste-se hoje de galas, pa
ra receber do modo mais cor- 
deal e com a sua nunca desmen

tida hospitalidade, essa multidão de catho- 
licos sincero«, que aqui vêm render home
nagem ao Coração Santissimo de Jesus, no 
seu novo e riquissimo Sanctuario.

Representando a maioria do povo ytuano, 
a  c i d a d e  d e  y t ú ,  apressa-se em apresentar 
as BOAS YINDAS aos Peregrinos, que 
dentro em breve estarão fazendo sua entra
da solemne n’esta religiossima cidade, que 
com toda a justiça é cognominada a ROMA 
DO BRAZIL.

Sejam, pois, BEM-VINDOS esses fieis 
servos do Senhor, os quaes, como os San
tos Reis Magos, que venceram todas as 
difficuldades para ir adorar a Jesus Meni
no, no seu presepe, não pouparam sacrifi-

va tratando dos meios para a fundação do 
C oll°gio de S. L u if  ; para que em lugar 
de seguirem para o Sul, viessem a Ytú, 
installar o novo Collegio.

A principio, mostraram-se indicisos, pois 
que as ordens que traziam eram de con-' 
duzirem-se a S. Catharina, quando nova 
carta do padre Rozzini, mostrando-lhes a 
sua autoridade no Brazil, como represen 
tante ou delegado da ordem, fizeram-n’o8 
tomar o caminho de Ytú, chegando aqui

vel padre Miguel Corrêa Pacheco foi, em 
visita, oscular e adorar os sagrados depósi
tos do nosso Salvador, Ytú, vgi hoje, en
tre flôres e geral alegria, festejar a installa- 
ção e inauguração do Sanctuario Central 
,do Sagrado Coração de Jesus, mais um a 
grandiosa recommendação. para o povo ytua
no, que sempre foi, hoje. £, e sempre será 
uma fortaleza de Ohristo, predominando 
nella a pratica de todas as virtudes, o bem 
da humanidade e a consolação^das familias.

cio algum para virem* a est 
cer ao Coração Divino de J

idade offere- 
o tributo

de seu amor, e as homenagens de sua fé 
sincera, no seu novo Sanctuario.

A  nossa humilde folha, augurando o mais 
feliz successo d’esta peregrinação, e que
rendo patentear a sua admiração e estima 
ao principal factórda romaria, o Reverén- 
dissimo Senhor Padre BARTHOLOMEU 
TADDEI, estampa em sua pagina de honra, 
o retrato d’esse velho e venerando Missio- 

>nario. que ha quasi quarenta annos, reside 
entre nós. •

** *
Tencionavamos honrar o nosso numero 

de hoje, com uma biographia completa do 
revdmo. padre Bartholomeu Taddei, porém 
esse nosso intento não realisa-se, pela falta 
dos dados necessários.

Apenas conseguimos os que vão abaixo.
** *

O revdmo. padre Bartholomeu Taddei, 
nasceu na cidade de Sora, provincia de 
Abruzos, na Italia, a 7 de Novembro de 
1837.

Mostrando decidida vocação para a 
. carreira ecclesiastica, entrou então para o 
Seminário de sua terra natal, ahi fez todos 
os estudos, recebendo as ultimas ordens, 
,em 1860 ou 1861.

Logo depois de ordenado, foi já pelas 
suas raras qualidades, escolhido e nomeado 
para o cargo de secretario do Bispado dos 
Abruzos ; tendo pouco tempo exercido 
esse cargo ; por achal-o demais suave, e as 
suas tendencias e vocação visarem um 
caminho mais vasto, sendo o seu unico 
alvo, as missões e cathecheses.

Queria levar a palavra de. Christo aos 
habitantes das selvas, e, mostrar-lhes o 
verdadeiro caminho da salvação ; e assim 
entrou para a Companhia de Jesus, a 18 
de Novembro de 1862 ; porém, como os seus 
paes o constrangessem, querendo obrigal-o 
a deixar a nova ordem que abraçará, sou
be livrar-se d’essa vexação, pedindo ao 
geral para ser mandado as missões do 
Brazil, chegando ao Rio de Janeiro á 13 
de Novembro de 1865.

Vinha com os seus companheiros que 
eram o então theologo José Maria Giumi- 
ni, hoje ministro do Collegio de S. Luiz, 
d'esta cidade ; irmão Affonso d’Amicis, e, 
como reitor, o padre Antonio Honorati ; 
com  destino ao Collegio official de S. Ca
tharina.

Chegados ao Rio de Janeiro, encontraram 
carta do x>adre Razzini, que aqui se acha-

a m r n / f  - / r / e u y a , a . ¡ S  a /

em 13 de Dezembro de 1865 ; tendo desde 
então aqui residido o padre Taddei.

Nomeado Pirector da igreja do Bom. 
Jesus, e Missionário Apostolico, a sua vida 
tem sido um sem sessar de penosos traba
lhos em prol da divulgação da devoção do 
Apostolado dã Oração, L iga do S.S. C ora
ção de Jesws, do qual é director geral no 
Brazil sendo elle o seu fundador.

A principio,, (em 1871) fundou elle a 
devoção n'esta cidade, e mais tarde, pelo 
seu zelo apostolico, propagou-se ella por 
todo o Brazil ; sendo hoje essa confraria, a 
maior que existe n’este paiz.

Em 1900, organisou e acompanhou a 
perigrinação que foi a Roma levar o seu 
testemunho de respeito ao Immortal Santo 
Padre Leão X III,

Falham-nos outros dados, por isso limita- 
mo-nos a estas poucas linhas, levando aò 
padre Taddei, a expressão do nosso máis 
vivo respeik).
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iJ®TU, a sempre Ytú catliolica, 
que tem o seu nome conhecido 
em todos os paizes civilisados, 
0 até ná nossa sancta Jerusalem, 
onde aquelle angélico e saudoso 

protector do proximo, o inolvida-

Como ó suave a hora em que os taber
náculos catholicos, ao som dos seus cam
panarios, chamam á devoção os seus aben
çoados filhos !

Como ó encantador o aspecto que, in
teriormente, apresenta uma egreja de 
Jesus !

Ali tudo é grande, tudo é consolador^ 
tudo ó resxieitoso I

O aroma perfumoso que exhalam os seus 
altares confunde-se com a graça divina f 
que orvalha as cabeças de todos os fieis.

Se a igualdade existe entre nós viventes, 
é na casa do nosso Deiis adorado que ella 
se manifesta e se comprova.

No interior de uma egreja catliolica des- 
sappareoem todas as distincções sociaes e 
predomina a humildade e o amôr de uns 
para com outros. E' lá que se encontra o 
verdadeiro balsamo tranquillo para as 
nossas enfermidades espirituaes.

Sim, em Ytú, hoje abre as suas risonhas 
portas ao povo catholico mais um templo 
abençoado do senhor; mais um pliaról de 
salvação á nós que luctando pela vida, 
nella navegamos á procura de um porto de 
agasalho 1

Esse porto de agasalho, que a todos 
recebe e ampara, é justamente o Sagrado 
Coração de Jesus, que encontrando no 
venerando padre Bartholomeu Taddei um

seu extremoso e incansavel filho, encarre
gou-o de levantar em Ytú o seu Sanctua. 
rio, que deverá ser procurado por todos 
aquelles que na sua fronte tragam a bri
lhante divisa de : — Eu sou catholico !

F para maior e solemne realce deste 
grande facto. urna peregrinação de bons 
catholico de S. Paulo, nossa capital esta- 
doal, deve contribuir com a sua presença, 
ém trem especial, para a confirmação pu
blica de que, o homem para ser homem 
deve ser catholico, e viver -sempre com 
D eus!

Deus, o nosso creador e o creador do 
Universo lançará, certamente, sobre todo» 
nós as suas benções paternaes ! -

E, assim, a nossa cara Ytú, solemnisan- 
do tão grande obra ; recebendo tão amaveis 
hospedes ; bemdizendo sempre o nome do 
revd. padre Bartholomeu Taddei, o espelho 
refiector das verdades da nossa sacrosanta 
religião, e hasteando mais uma vez o pa
vilhão do catholicismo, adquerirá para si 
maes um trophéo de gloria, que irá fazer 
parte do scintillante diadema que cinge a 
sua santa e altiva fronte.

Salve, mil vezes salve a religião catho- 
lica, e tambem, salve e mil vezes salve a 
abençoada cidade de Ytú.

Salto, 7 — 1 — 904.
P e d r o  A .-  KIEHL.
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IGREJA DO BOM JESUS
EDIU-ME a Redacção um artigo 
sobre a Igreja do Bom Jesus, para 

P ^ °  numero especial com que pre-
"LW tende festejar a inauguração da Ca- 

i pella do S. S. Coração de Jesus. 
Desvaneço-me pela importancia do as*- 

sumpto : aquelle vetusto templo tem sobre 
os outros que povoam a nossa cidade a ascen
dencia de sua antiguidade incontestável, 
porque a este respeito só lhe sobrepuja a 
antiquissima igreja de S. Luiz, dos Fran
ciscanos, a qual foi construida no seculo do 
descobrimento, segundo um assento existente 
em um dos livros do convento. Não pude 
ver esse livro, que procurei com empenho 
para copiar o assento e transcrevei o no 
romance ” 0  Paulista” mas haviam-no leva' 
do para o Rio.

A pessoa que leu esse assento não me 
autorizou a declarar-llie o nome. Eu o 
poderia fazer porque essa pessoa não lerá 
este artigo, que, quando elle sahir a lume, 
o tempo ser-lhe-ha escasso xiara acolher os 
peregrinos, que a irão saudar, por ter leva
do a termo, ax>ós inientes esforços, o grande 
commettimento que deu causa ao presente 
numero esxmcial da "Cidade” e dahi tambem 
ao presente, artigo. Poderia fazel-o, mas não 
o farei : não darei ao meu antigo e querido 
Xirofessor o desgosto de ver o seu nome em 
lettras redondas nestas columnas. Baste-lhé o 
desgosto que lhe vae causar a ’ Cidade de 
Ytú” estanrpando na sua x>rimeira pagina 
o seu retrato. Será para elle um grande 
desgosto, estou certo, que de algum modo 
irá marear o x>raser desse dia, em que verá 
coroados os seus esforços, satisfeita a maior 
aspiração de sua longa e trabalhosa vida 
de missionário, mas é uma homenagem que 
lhe é devida e que a "Cidade” se incumbiu 
de prestar-llie, satisfazendo assim a vonta 
de de seus admiradores.

Desviava-me porém do assumpto— Egre- 
ja do Bom-Jesns, segunda egreja construi
da n’esta cidade. Transcrevo aqui o assen- 
tp relativo á Capella do Bom-Jesús, con 
servando a ortliographia do original, que
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consultei no archivo da Matriz, quando 
escrevia o *0 Paulista :

«A dita Capella do Senhor Bom--Jesus 
«he a mais Antiga das que ha nesta 
«freguesia, e foy a primeyra Igreja que 
«honve nesta Villa; porque foy erecta para 
«Servir de Matriz (Como com eífeito, Servio 
«muitos annos athá fazer-se esta Matriz, 
«que actualmente está Servindo no anno 
«de mil e Seyscentos e sessenta e trez, o 
«que Consta pelo Rotulo, que Se acha 
«em 'algarysmos esculpidos ou lavrado. * etc. 
etc.

Este assento está em desaccordo com o 
assento a que me referi, o qual dizia que 
naquelle dia, tantos de Dezembro de 1598 
fora posto o Santissimo Sacramento na Ca
pella de S. Luiz.

Quero crer que o assento da Matriz se 
refere ás igrejas seculares,, não levando em 
conta a dos Franciscanos.

Quando constituíram a primitiva Capella 
de S. Luiz, Ytú seria apenas£um núcleo de 
indios Carijós, cathechisados pelos frades 
franciscanos.

Seja como for, a antiguidade da Igreja 
do Bom Jasus é incontestável.

A egreja de hoje não ó mais a primitiva, 
taes e tamanhas tem sido as reformas pelas 
quaes tem passado.

Tive em mãos um dos seus livros de 
assentos; pude apenas desifrar algnm lan
çamentos do anno de 1745 si bem me 
lembro, e por elles vi que nesse anno 
a capella passou por uma grande reforma, 
tal a quantidade de materiaes comprados.

Ainda ha poucos annos foram as paredes 
internas abertas em bellas arcadas ; rasga
ram-se frestas de ventilação; retocou-se 
toda a vestimenta, decoração e pintura, de 
sorte que transformou-se o velho Bom Jesus 
em um templo moderno.

Não se lhe tirou porém aquelle cunho de 
antiguidade que tanto attrahe o respeito e 
a veneração para os velhos templos.

Agora passarei a fazer algumas conside
rações que o assumpto por si sugere.

Os templos não são simplesmente móras 
construcções materiaes, ostentando o adian
tamento artístico de um povo.

N ão! Pondo de parte o fim sublime a 
que se destinam, vamos consideral-os como 
monumentos de nossa historia, elo seguro 
que nos liga ao passado, monumentos mis- 
sivos com que aquelles primeiros batedores 
de nossa nacionalidade quizeram transmittir 
á posteridade, a nós, os mais solennes 
attestados de sua fé, de seu alto sentimento 
religioso,

Uma epocha não pode se communicar 
com o passado, ainda o mais proximo ; 
podo-o porém com o futuro, com a poste
ridade a mais remota, por meio de seus 
monumentos.

Na nossa patria raros, escassos são os 
monumentos, e estes consistem quasi es- 
clusivamente nos templos, muitos dos quaes 
remontam aos primeiros tempos da nossa 
historia.

São elles pois legados dos nossos avós, 
monumentos missivos com que nos manda
ram a noticia de seus costumes e de seus 
sentimentos religiosos, que quizeram trans- 
mittir á posteridade, que somos nós.

Ao entrarmos pois nos antigos templos, ao 
entrarmos no Bom Jesus, lembre-nos que 
sob aquelle mesmo tecto reuniram-se muitas 
vezes, em santo recolhimento, as passadas 
gerações, os nossos ascendentes do decimo 
grau. E seja esse mais um incentivo para 
nos recolhermos tambem, e nos afervorar- 
mos em nossas orações,

Mas, pondo de parte o lado religioso, que 
infelizmente para muitos nada representa; 
deveremos respeito aos templos ? Sim I 
Para nós, mais do que para outro qualquer 
povo, os templos têm grande valor: elles 
representam a tradição, e em parte a con
firmam e completam.

Pelo estudo dos templos e das curiosida
des nelles encontradas e narração dos 
mystagegos, que eram os guardas dessas 
curiosidades, que os gregos conservavam 
com particular carinho, couseguiu Pausanias 
escrever a sua importante obra sobre a 
Grécia e suas tradições.

Todos os povos estimam e respeitam as 
suas tradições, os monumentos de sua his
toria, (jue olham com o maior respeito e

acatamento, e> si quizermos seguir a opinião 
de Eduardo Prado, incontestavelmente um 
grande pensador, diremos que o despreso 
pelo passado é signal de decadencia de um 
povo.

Eu presto culto ao .passado, e orgulho-me 
quando passo pelos olhos a historia daquel- 
les nossos antepassados, daqu elles antigos 
paulistas, cujo caracter ríspido e inquebran- 
tavel ó apontado hoje como uma qualidade 
invejável, á actual geração, já bastante 
degenerada, é myster confessar.

A verdadeira noção de patria repelle a 
negação das tradições; a renegaçãò dos 
antigos usos religiosos, a destruição e pro
fanação dos templos e o ataque aoi senti
mento religioso herdado dos antepassados.

E por isso é uma verdadeira irrisão pre
tender-se, em nome de um falso patriotismo' 
de um patriotismo iconoclasta, arrancar a 
religião do coração do povo !

Mas, não o conseguiram, nem o conse
guirão jamais.

A ’s violentas tentativas nesse sentido 
succedeu uma benefica reacção: surgiram 
novos e bellissimos templos, attestando de 
modo evidente que a religião se fortalecia 
na lutá a que era arrastada.

Por toda a parte organisavam-se socieda
des beneficentes e piedosas, sob o benefico 
e ostensivo influxo da religião I Então os 
perseguidores vendo frustados os seus esfor
ços, conclamaram que a sua aggressão tivera 
em mira só e unicamente livrar a religião 
de suas peias, para que ella prosperasse e se 
divulgasse mais desaflogadamente.

Gomo se impios confessos e reconhecidos 
fossem capazes de lances taes 111

Mas... paremos aqui... Não me foi encom- 
mendado tal sermão. A bellissima capella 
que se vae inaugurar é mais uma prova do 
que acima fica dito. Congratulemo-nos 
pois com o fervoroso e dedicado missionário 
que levou a feliz termo essa empresa tão 
grandiosa e opportuna.

A. C.

ní/  NAUGURA-SE hoje solemnemente e

tcom o concurso dos catholicos d'aqui e 
varias localidades do Estado, o bellis" 
simo Sanctuario do Sagrado Coração 
de Jesus, padrão luminoso, que per. 

pectuará o nome venerando do abnegado 
Apostolo da Religião, revdmo. padre Bar- 
tholomeu Taddei, a quem se deve no 
Brazil a fundação da piedosissima oon. 
fraria do A p o s t o l a d o  d a  O r a ç ã o ,  L ia A  
d o  S a g r a d o  C o r a ç ã o  d e  J e s u s .

Quizeramos fazer um histórico da sua 
origem, porém fallecem-nos os dados pre
cisos, e limitamo-nos a ligeiros apanhados.

Fundado aqui o Apostolado, em 13 de 
Junho de 1875, instituiu-se logo o altar 
modestíssimo, pedra angular de todo esse 
gigante Apostolado ; sendo porém desde 
então um dos maiores desejos do padre 
Taddei, a creação de uma igreja, consa
grada ao SS. Coração de Jesus, e, esse 
dèsejo que não medrava em terreno in
culto aos fructos do catholiçismo, encontrou 
os mais enthusiasfcicos cooperadores; não 
descurando o padre Taddei, de pôl-o assim 
que pôdesse, em execução.

Conhecida a boa vontade, de muitos 
catholicos fervorosos, procurou reunir os 
meios necessários, para dar execução ao 
seu intento.

Coroado do melhor exito, os esforços do 
revdmo. padre Taddei, que sentio-se desde 
logo auxiliado por verdadeiros crentes, que 
presurosos iam offerecer-lhe o seus obulos, 
conseguio fazer com solemnidade extraordi
naria, o benzimento e collocação da pri
meira pedrada capella, em 20 de Fevereiro 
de 1903.

Dando conta d’essa solemnidade, A Ci 
iade de Y tú de 1 ' de Março assim se ex

primió :
«Conforme promettemos, vamos iioje dar 

noticia da solemnissima festa da benção da 
primeira pedra da Capella do Sagrado Co. 
ração de Jesus, annexa a igreja Bom Jesus. |

As cinco horas e pouco da tarde, presentes 
ceptenaree de pessoas, o Apostolado da Ora

ção, Communhão Reparadora, os alumnos- 
do Cathechismo e o Clero secular e regular 
e a corporação musical Indzpendenci t 3o 
de Outubro, teve começo a solemnidade, 
afficiando o revdmo. padre Bartholomeu 
Taddei, director geral do Apostolado no 
Brazil, acolytado pelos revdmos. padres 
Theopliilo Levignani e .Cleto Manardi, au
xiliados pelos demais sacerdotes presentes 

Finda as cerimonias do Ritual, a banda 
tocou o Hymno do Papa, bella concepção 
musical.

Em seguida o revd. padre Levignani leu 
a seguinte acta, que foi assignada pelo Cle
ro, autoridades, zeladores e zeladoras 
mais pessoas presentes.

« A c t a  d a  b e n ç ã o  d a  p r i m e i r a  p e d r a  
d A  C a p é l l a  d o  S a g r a d o  C o r a ç ã o  d b  

J e s u s  b m  a  E g r e j a  d o  B o m  J e s u s  n a  c i 
d a d e  d e  Y t ú .

VIVA O CORAÇÃO DE JESUS 
In nomine Domini. Amen 
Para maior gloria de Deus e do seu 

Filho Jesus Christo, Nosso Senhor, Rei 
dos séculos, immortal e invisível, para 
o triumpho da Egreja Catholica Apos 
tolica Romana, para maior propagação 
do Reino de Deus por meio do apos
tolado da Oração, Liga do Coração 
de Jesus, determinamos edificar esta Ca 
pella dedicando-a ao adoravel Coração de 
Jesus, que se dignou apparecer a B. Mar
garida Maria Alacoque, revelando-lhe as 
ineffaveis riquezas do seu Coração 
escolhendo ?a juntamente com o Y. P. 
Cláudio de La Colombiere da Companhia 
de Jesus para regenerarem o mando por 
esta devoção: Procedemos a benção da 
primeira “pedra para hoje : ,

Anno do Senhor de 1903, dia 20 de 
Fevereiro, sendo Vigário de Jesus Christo 
na terra o grande Papa Leão X III, Bispo 
desta diocese D. Antonio Cândido de Al
varenga, e Parocho nesta Parochia de 
Nossa Senhora da Candelaria/o Revd. P. 
Eliziario de Camargo Barrós ; governando 
o Brazil como Presidente da Republica 
o Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, 
e este Estado de S. Paulo o Dr. Bernar- 
dino de Campos; escolhemos este dia 
porque é aos nossos corações de Catholicos, 
e será na historia o mais memorável pela 
gloria, com que Deus coroôu o Summo 
Pontifice Leão X III, conservando-o no 
Pontificado 25 annos inteiros, previlegio 
só concedido a Pio IX  depois de S. Pedro. 
Q aizemos ligar a benção da primeira pe 
dra desta Capella o nome de Leão X III, 
Apostolo do Coração de Jesus e tão pre 
vilegiado por Deus.

Por especial delegação do Sr. Bispo 
Diocesano o P. Bartholomeu Taddei, S. J. 
Director Diocesano do Apostolado pro
cedeu a benção da primeira pedra, guar
dando as prescripções do Ritual Romano, 
acolytado pelo Rvdmos PP. Theophilo 
Levignani e Cleto Manardi, S. J. na pre
sença do Clero da Cidade, dos Zeladores 
e Zeladoras do Apostolado da Oração, dos 
Associados e das Auctoridades civis e 
militares da Comarca e de muito povo 
no meio de regosijo geral por tão fausto 
acontecimento, motivo de grandes espe
ranças para o futuro da nossa Cidade e 
da nossa Patria.

Foi lavrada esta acta e lida a todos os 
presentes, e firmada por muitos para que 
conste em perpetuo.»
Finalisando essa leitura, ergueu innu- 

merosos vivas que foram calorosamente 
correspondidos pelo povo, e a banda tocou 
o Hymno Nacional.

Em seguida como o tempo estivesse chu
voso o revd. padre Taddei declarou que 
a pratica que pretendia fazer ali, faria na 

egreja devendo seguir-se o Te-Deum. 
Recolhidos ao anterior da egreja, subio 
ao púlpito o revd. padre Taddei, que pro- 
duzio bonito sermão findo o qual teve lugar 
o Te-Deum, em homenagem ao jubileu do 
Pontificado de Leão X III  seguindo-se a 
benção solemne do S. S. Sacramento.

Foi destribuida ao povo, expressiva lem
brança d’essa festa.

Felicitamos aos promotores de tão grande 
commetimento, e agradecemos a delicadeza 
do convite que nos dirigio o Revd. jjadre 
Taddei.»

Ao respei táve l m is s io n á r io ,  
o Reverend iss imo Sr. P adre  
B ar tho lom eu  Thaddei.

que diremos desse venerando 
ancião, que por alii passa 
vergado pelo pesado fardo da 
velhice.com  seuscabellos em 
branquecidos, suas faces su l

cadas pelo ferreo btiril dos annos, seus 
passos lentos, rcus  sentidos da vista e da 
audição enfraquecidos, sua respiração 
ontrecortada co no que por pezarosos 
suspiros e magoas ?. . .

Diromos e repetiremos o que outros 
riais abalizados que nós já  disseram : ó 

o ministro de N. S. J. Christo, é o apos
tolo do Evangelho, que ha mais de meio 
«eculo consagrou sua vida, sua alma e 
seu coração em prol da humanidade 
soffredora ; ó o digno Irmão de Nobrega e 
Anchicta, desses civilisadcres de nossa 
cara patria !. . .  Curvemo-nos reverentes 
diante do virtuoso sacerdote da Igreja 
Catholica—o Padre Thaddei— aquelle a 
quem estava reservado pela d ivina 
Providencia para ser o fundador do 
Apostolado du oração e da devoção no S. 
Coração de Jesus no Brazil, cuja séde 
está estabelecida nesta cidade, na capella 
do Bom Jesus, junto da qual está a nova 
dedicada ao S. Coração de Jesus, e cuja 
«olemne inauguração e benção assistire
mos agora, com a grande romaria, que 
da capital e outras cidades, como em um 
bó amplexo christão, vem assistir com - 
no8CO e levantar aquelles cânticos de 
alegria e saudação em honra do A m oro
síssimo Jesus, e tudo isto devido aos 
incansáveis esforços do Padre Thaddei.

A historia de uma nação é a ¡historia 
dos seus homens proeminentes ; assim 
como a nossa historia patria aponta 
aquelles, cuja vida, dedicada ás grandes 
e nobres causas, é uma gloria immortal • 
um eloqüente eusiuamento ás gerações 
que se auccedem, transraittido em toda 
a verdade histórica, sem os prejuízos das 
paixões partidarias.

O verdadeiro progresso e a grandeza 
de ura povo não se prendem exclu siva 
mente ao desenvolvimento material.

Para que a regeneração social se com 
plete, é necesRario que, como duas cor- 
reutes pnrallelas, cresçam ua mesma 
direcção a intensidade que ao lado do 
atelier da industria se erga a escola da 
instrucçãn popular .

Em hurnenagem ao Reverendissimo 
Padre Thaddei vamos aqui recordar 
agradecidos oa serviços prestados á nossa 
patria pelos zelosos missionários Jesuitas, 
na então capitania de 8. Vicente com a 
edificação do I o collegio para educação 
da mocidade e catliecheRe dos indios, 
no dia 25 de Janeiro de 1554, nos campos 
do Piratiningn., hoje capital do flores
cente Estado de S. Paulo, pelo Padre 
José de Anchieta, bem chamado o 
Thaumalurgo do Brazil, que alli estabe
leceu o berço de nossa civilisação, e sou
be imprimir no animo dos paulistas 
aquelle caracter homado e emprehen* 
dedor.

Os prodigiosos inventos quo teem posto 
á disposição dos hcraens as forças natu- 
raes seriam como um corpo inerte, si a 
¡obusta vitalidade da civilisação não 
\iesse animal o ; ora, a civilisação é o 
producto de dois faotores, a sciencia e a 
virtude: ellas se encontram no m issio
nário Jesuíta e em outros seus dignos 
emulos. A sciencia eleva o espirito hu 
mano ás alturas serenaR da verdade in- 
tellectual e do bello estheticn, a virtude 
unde no cadinho da vida social o coração 

na pratica da justiça, na nobreza dos 
eutimentos e no estimulo do patriotis

mo.
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A força elastica do vapor rasgando o 
espaço era sua vertiginosa carreira, o 
sibilo das locomotivas em nossos sertões 
espantando o indio supersticioso e as 
féras bravias, a electricidade- commuai - 
caudo o peusaraento com a velocidade 
do r°io e servindo para luz e força mo 
tora, são arrojadas descobertas do cerebro 
humano em seu genio investigador, tor 
nando-se o vehiculo da civilisação, que 
confraternisa os povos e engrandece as 
nações. Mas tudo isso, si remontarmos 
á sua origem, reconheceremos que é 
pelo beuefico influxo das pacifi -as con 
quistss da Igreja Catholica nas sciencias 
nas artes e nas lettras, eusinadas pelas 
ordens religiosas, onde, entre suas irmãs, 
fulgura a illustre Companhia de Jesu>.

Christovam Colombo descobriu a Ame 
rica, porém os missionários catholicos é 
que foram seus civilisudores. Portanto 
não sejamos ingratos, reconheçamos os 
benefícios recebidos, nós que som o* ame
ricanos, brazileiros, pauHstas e ytuanos 
que muito devemos a estes benemeritos 
sacerdotes, que ha perto de 40 anuos 
aqui residem em nossa cidade, que fun 
daram o maior e mais importante co lle - 
gio talvez, do Brazil o da America Me 
ridional, prestando immensos serviços á 
prosperidade da nossa terra, não só ma

terial como priucipalmonte pelo lado 
moral, com aquella vida austera, que 
6ervo de protesto tacito, mas fecuud) em 
seus effeitos, contra os desinaudos e 
prevaricações do mundo, como tambcm 
na pratica da caridade evangelioa, soe 
correndo nossos pobres e ensinando a 
infancia no caminho da virtude.

A nnopa historia patria. bem cmno a 
historia de toda humanidade, ha 20 s é 
culos registiam em seus fastos essa acção 
civilisadora da Igreja Catholica, verda
deira força moral da qual toda a socie 
dade tem recebido um caracter de subli 
me elevação, tudo isso devido ao ensino 
desses heróes immortaes do Evangelho, 
que com denorio souberam fazer da cruz 
o labaro da civilisação, defendendo com 
o sacrifício da própria vida a liberdade 
dos nossos aborígenes, escravisados pela 
prepotência colonial mostrando que a 
doutrina catholica cr ou no, coração hu 
mano o respeito á liberdade, o amor á 
humanidade favoreceudo os fracos con 
tra a violência dos íortes, realisando 
assim as maïs nobres aspirações da ver
dadeira democracia christã.

Os antigos philosoplios nunca deixaram 
suas coramodidades. para ir pela voutade 
de umn iinpulsão sublime, humanisar o 
selvagem , instruir o iguorante, curar o' 
eufermo, vestir o pobre, consolar o affli- 
cto, semear a concordia e a paz entre as 
nações : ó o que os religiosos lizeram e 
ainda fazem em nossos dias.

Nem as distancias, nem os rochedos 
escarpados, nem os mare9 tempesmosos, 
nem os gelos ou os climas abrazadores 
poderam servir de obstáculo o deter sua 
inarcha civilisadora.

Voltemos agora nessas vistas cxclusi 
vãmente para Ytú.

Alli, uaquella humiide capella, cujo 
titular é o Bom Jesus, alli está a morada 
pobre do bom pastor das almas, o nosso 
velho Fadre Thaddei.

Aquelles que sentem o seu coração 
entristecido pelas agruras da vida, alli 
vão 8char palavras de paz e de consola
ções que veem do céo. Aquelles que 
cc metteram algumas faltas e estão ar 
rependidos, alli vão aprender a reconci 
liar se com Deus, com os homens e com 
sigo mesino.

Tal é a vida daqueile bom pastor, que 
cuida mais nos outros e bem pouco em 
si mesmo ; é como o pae de uma grande 
familia que o rodeia ; é uma vida de 
dedicação e do ainor da humanidade.

Ao infeliz que cho.ra elle enchuga euos 
lagrimas juntamente com o sudario da 
consolação christá, vae visitai o ; pois os 
felizes não teem necessidade d’elle.

Si ha um enfermo vae assentar se perto 
do seu leito anima o em suas dores, 
admiuistra-lhe os sacramentos e assiste-o 
até sua hora final, cerrando Ruas pálpe
bras e recebendo seu ultimo suspiro como 
um saudoso adeus do gratidão ao partir 
para a eternidade.

Acceitae, Reverendissiino Padre Tliad 
dei, estas despretenciosas linhas, como 
um protesto de respeito á vossa vene 
randa pessoa, e íinalisando pedimos a 
Deus que prolongue o ocoaso de vossa 
existencia para felicidade da nossa pa 
tria e salvação de muitas almas.

Trjstão MAR ANO.

O NQYO SANCTUARIQ
ERIA muito para 1 astimar que, es
tando estabelecido em Ytú o centro 
do Apostolado da Oração, no Brazil, 
não houvesse nesta cidade um san- 

^ctuario especialmente consagrado ao 
Coração Divino de Jesus.

Essa necessidade, porém, está remedea- 
do com a inauguração da rica e bellissi- 
raa oapeda, que hoje se inaugura.

Ytú, caminhou sempre na vanguarda 
do progresso religioso, não só nesta dio
cese de S. Paulo, como em todo este paiz 
merecendo, por is90, ser intilulada a 
Roma do Brazil.

Com effeito, esta cidade foi o feliz thea 
tro da santidade e milagres de um padre 
Manoel da Silveira, que morreu em odor 
de santidade ; das virtudes peregrinas 
de um padre Jesuino do Monte Carmeilo, 
sacerdote distincto, grande musico e há
bil architecto ; e do zelo, e espirito desin
teressado e grande bondade de um padre 
Miguel Corréa Pacheco, de saudosa me
mória. Ytú gloria-se ainda de ser o berço 
de D. Antonio Joaquim de Mello, esse 
bispo verdadeiramente apoatolico, que. 
apezar de alquebrado dos annos, percorreu 
toda esta vasta diocese, illustrando-a com
0 brilho de sua palavra eloqüente, e 
edifleando-a com o exemplo de 9uas gran
des virtudes. E não contente com isso, 
n'essas longa9 visitas pastoraes andou 
esmolando de porta em porta do rico e 
do pobre, para fundar o Seminário Epis
copal, donde tem sabido um sem numero 
de sacerdotes zelozos, vigários exempla
res, e não poucos bÍ9po9, que corn inex 
cedivel zelo peja gloria d« Deus e salvação 
das almas, têm regido as mais importan
tes dioceses do Brazil.

Foi certamente em consideração das 
grandes virtudes desses santos sacerdotes 
ytuanos, e do espirito verdadeiramente 
catholico deste povo, que o Coração Divi
no de Jesus escolheu esta cidade para ser 
como que o fóco rad ante dessa devoção 
conhecida pelo nome de Apostolado da 
O.raçao, que de Ytú se espalhou por todo 
o Brazil, não havendo hoje uma só dio
cese deste vasto paiz em que não floresça 
tão piedosa devoção.

Era pois justíssimo que este bom povo 
ytuano, secundando os esforços do zeloso 
missionário Revdmo. Sr. P. Bartholomeu 
Taddei, não poupasse, com<* não poupou, 
sacrifício algum para levantar ao lado 
da velha igreja do Bom-Jesus o rico e 
bellissimo sanctuario, que hoje se inau
gura corn tanta solemnidaie, abrilhanta
da pela presença do' Exmò. Sn r. Nuncio 
Apostolico, de numerosos peregrinos e de 
todos os fieis dèsta cidade.

Esse  ̂ formoso e rico sanctuario, que 
h o je ,tão solemnemente se inaugura, ahi 
fica levantado como um monumento a 
attestar as gerações vindouras o zelo in
cansável de um illustre e virtuoso sacer
dote, e o espirito profundamente religio
so deste bom povo ytuano, aos quaes 
apresentamos d ’aqui as mais sinceras 
felicitações pela inauguração do novo san
ctuario do Coração de Jesus.

M. B.
------------  5= -----------

SALVE
Jesus Chr is to  R e d e m p to r !

um templo se levanta em ho-
l i  meuagera a Jesus Christo Redemptor

1 l im a is  uma força se ergue para cou- 
^ T M ra p ô i aos enganos e erros de certos 
espíritos, que estão vendo a verdade, 
mas uáo se submettem ; qorque em spu 
coração transviado, reina o orgulho, a 
doutrina falsa o materealismo desenfrea 
do e uma tendeucia cega para o erro.

O erro se corrige desde que teuhamos 
impressos em nossos corações a verdade 
ensinada por aquelle que tudo fez, tudo 
sacrificou em nosso beneficio. Ha duas 
entidades antagônicas : uma, dá a paz de 
coração, a tranqüilidade de espirito e 
eleva o a quem deu o ser, para uma feli
cidade duradoura, felicidade esta que 
neste valle do erros não se encontra , 
outra é o erro ensinado pelo espirito 
das trevas, que a todo momeuito não sé 
cança de perverter a humanidade, já 
com subterfúgios já com ciladas feitas 
a nossos semelhantes para combater a 
Jesus C h risto .

O combate será renhido, mas a victoria 
estará do lado do mais ferte do mais sá 
bio, do mais poderoso, em sutnma daqueile 
que é nosso principio e ultimo fim,

O homem èstá vendo a verdade, mas 
o seu orgulho e vaidade são tão grandes, 
que nega até sua existencia, e fica por 
isso tão obscuro, que não achando alhvio 
para seus desvarios, atira-se para o preci 
picio.

Felizes daquelles que hoje vem de tão 
longe para prestar npmeuageus a Jesus 
Christo. Como são bellos e encantadores 
os hymuos e cânticos que todos i m uma só 
vóz entoam a Jesus 1

Como nos eleva ao entrar uo novo san 
ctuario edificado em honra ao uosso Pâe 
Celestial I

E’ de estilo moderno, susteutado por 
coluinuas poderosas e bem acabadas ; o 
seu altar principal é todo d marmur j e de 
um gosto primoroso, circumdadu por uma 
parede em forma côncava com desenhos 
de buin artista, é encimado por uma abo 
bala bem acabada oude se devu’ga um 
bello ornamento da im igem  de Jesus 
Chrút) ampaiada por uma legião de ao- 
joáí Bem ao alto está a iisouha imagem 
do Sagrado Coração de Jesus e da bema 
ventur..da Margarida Maria de A acoque 
ambas em meio de uma primorosa uuvem 
celeste, que pela forma parece dizer aos 
circumstantes : Vinde, vinde meus filhos 1 
teuhaes ccufiança em inirn que sereis 
íelizeR.

O Rmo. Padre Bartholomeu Taddei d i 
gníssimo director geral do Apostolado da 
Oração no Brazil, deve»á estar coutentis 
simo, porque viu cumprida uma das suus 
maiores aspirações iuioiadas em 20 de 
Fevereiio de 1903, quando celebrava-se 
o jubileu do Sumino Pontífice Leão XIII 
de saudosa memória. Felizes de uós 
ytuauos q.-e a todo momento recebemos 
benefícios proporcionados por esses va 
lentes filhos do Loyola, que de instantes 
a instantes trabalham em beueficio da 
humanidade.

Mas o espirito das trevas uáo se cança 
diz que elles só querem o domínio o 
a truzo da hurmmdado e o obscurantismo 
d i  sociedade. Forto mentira I—  Esses 
que isso clamam, de quem receberam 
íustruçção, conhecimento das lettras e 
scien cias? Como »-ão ingratos e mal r e - 
conhecid )s 1 receberam e beueficio e 
depois de posse delle, armam-se contra 
quem lhe encaminhou para ser bom pae 
de familia, bom Cidadão, em resumo um 
bom filho de Deus. A razão forte desses 
clamores é que os filhos de Loyola estão 
com Jesus e com elle morrem.

Eis por isso, o im tivo de coutiuuas 
uctas. Ao terminar este pequeno e hu

milde ps ripto. peço desculpas e beue^o 
lencia dos leitores e tambem permissão 
de como ytuaíio levantar um salve fre 
nético ao v ileute filho de Loyola Rmo. 
Padre Bartholomeu Taddei,

Um Devoto.

C o r  J e s u
TU’ , terra legendaria, heróica 

^ ( j ^ p o r  mais de um feito, 'gloriosa 
c j l g  por mais de lim titulo ; ninho 
^  altaneiro donde sahiram aguias 

para os grandes vôos da in telligencia ; 
berço donde brotaram as mais acrisoladas 
virtudes e donde partiram as mais bellas 
licçõe8 de civismo ; Ytú sabe der.se 
lethargo em que jazes, volve a tua antiga 
gloria, lem bra-te de teus passados dias, 
quaudo no teu seio geravam -se heroes e 
de teu solo brotavam as mais bellas 
flores ; abre o livro de tua historia, per 
enrre essas gloriosas pagiuas doiradas 
com os nomes de teus filhos illustren p . 
relembrando seus teitos e virtudes, sê 
agora no presente grande e torte, na 
virtude e no civismo, como grande e 
forte foste no passado ; nunca tiveste 
tauti uecessidado de grandeZa, jamais 
necessitaste tanta fortaleza com i ag ra 
que todo o Brazil te venera como cidade 
santa e mais uma vez te dã o titulo de 
— Roma brazileira— ; Ytú, berço de 
heroes, exulta-te de alegria, o Seahor 
teu Deus escolheu te para seres na terra 
da Sauta Cruz a morada predileeta de 
seu amantissimo Coração.

Como outr’ora os filhos de Jerusalem 
juucando o solo de mimosas flores e 
cautando alegres hosauas, foram ao en
contro de Jesus que para elles se enca 
miuhava, assim tambem vós, ytuauos 
espalhae pelo solo as ma s bellas flores 
de vossos jardins e cantando alegres 
h< sanas, ide ao encontro de Jesus que 
para vós se encamiuha afim de deixar 
sob a vossa guarda o seu amoroso Co
ração.

*
*  *

Em um dos dias da oitava do Corpo de 
Deus do anno de 1875, estando a B. 
Margarida Maria Alaccque uo coro da 
egreja do couvento, absort i em profunda

contemplação e coín os olhos fixos m  
sacrar o, eis quo llie nppareyo Jesus o 
qual descobriudo-llie o seu ('oração c » -  
roado de espiuh^s, profundamente ferido 
o eucimado por inna cr iz que se elevava 
eufre labaredas vivas m ostrj-ihe o seu 
infinito ainor para com os homens, os 
sacrifícios que por elles fizera recebendo 
em paga somente a ingratidão, a indiffe* 
rença e sacrilegios; pede-lhe o Divino 
Redemptor para que a primeira sexta- 
feira depois da oitava fosse dedicada ao 
seu coração em desaggravo das offeusas 
recebidas.

Eis resumido em poucas palavras a 
origem e causa da devoção aoSS. Coração 
de Jesus.

E quão sublime e doce é essa devoção I 
só pede— amor, só manda—am ar; é a 
devoção do amor por excellencia, desse 
amor puro e divino que liga o Coração 
de Deus ao coração do homem.

O coração é o ninho do amor, a devo- 
çto  do Coração de Jesus, ó a devoção do 
amor de Deus, desse amor infinito o 
misericordioso pelo qual e pura o qual 
vivem os. Si por acasj alguem nos ama, 
esse amor nos consola e fortifica e o 
retribuimos com igual affeição ; como 
pois podemos ficar mudos e quedos, von- 
do que Jesus abre o seu du’cifisimo 
Coração' e nos iununda com o seu amor !

O coração é cofre que encerra os dons 
mais preciosos, ó o symbolo do amor, ó 
o orgain primordial de nossa existencia ; 
como não será bello e sublime o Coração 
de Deus, o oração de Jesus !

*
*  *

Esso mesmo C.ração que se revnku a 
Murgarda Maria e escclheu o seu fiel 
servo P. Cláudio do La Colombiere para 
ser o propagador da sua devoção, dentre 
as e dades brazileiras escolheu Ytú, para 
ser a ua morada predileeta e deutie seus 
servos escolheu o P. Bartholomeu Taddei 
para ser o propagador da sua devoção na 
teira da Santa Cruz.

O P. Bartholomeu Taddei é o P. La 
Colombiere nas terras brasileiras.

Cora que amor,- c^m que afinco e 
constancia elle S9 dedica a sua sublime 
missão 1 nada o faz parar no caminho, 
vai sempre avante mostrando a todos as 
delicias do Coração de Jesus e as pro
messas que elle faz a seus devotos.

Neste colosso que vai des da serra c e  
Roruima até a> arraio Chuy, des das 
cabeceiras d > Javury até a Ponta da* P e
dra, não ha talvez quem uão conheça o 
nome do P. Taddei e não o pronuncie 
sem amor e respeito ; missionário in fe- 
merato, verdadeiro apostolo elle percorre 
toda esta região de sul a norte, de éste 
a oéste levaudo a todas as partes as inef 
faveis doçuras do Coração de Jesus ; e, 
cómo svus autrgos irmãos de armas, pei 
iietra peles sertões indo m strar no gentio 
bravio o amor iufiuito o misericordioso 
d’Aquelle qne tudo creou.

-Verdadeiro apostolo do Coração de Je- 
«us, seu maior desejo, seu sonho doirado, 
era a ereeção do um sautuario central do 
Apostolado da Oração no Brazil ; por 
muito tempo acaleutou em ^eu coração 
esse desejo ; foi aos poucos recolhendo 
auxilios para a realisação do seu bello 
son h o ; passaram te a n u os , não esm o
receu na lueta, cada revez dava lhe 
novas forças e hoje é elle que nos diz : — 
O santuário ceutral do Apostolado da 
Oração para todo 0 Brasil, já  uão é mais 
um voto ardente de meu coração ; é hoje 
uma realidade.

Com que alegria, com que satisfação, 
uão verá 0 humilde altar que serviu de 
berço a es^a associação, trausphormado 
em uma lir.da capella ccusagrada ao SS. 
Coração 1

Talvez lagrimas de alegrias, lagrimas 
santas e justas deslisem pelas suas faces 
ao ver a bella imagem do Sagrado Cora
ção, todeado de flores e cirit s recebendo 
a piedosa adoração dos peregrinos que 
de longe \ieram prestar-Lhe homenagem 
uo seu santuano e iufiamarem-se em 
seu puio amor 1

E ’ essa a recompensa do facto assim 
são recompensados os esco :hidos do Se- 
nl or,

*• *
Li algures, não me recordo onde, que 

0 paiz que mais se assemelha e mais 
ligado se acha com 0 SS. Coração, é 0 
nosso caro Brazil ; e assim p  é na ver
dade.

A forma gcographica do Brazil asse- 
me ha se a um coração ; esses rios cau- 
dalo o  ̂ quo atravessam 1 o<sas terras, 
representam as abundantes e iiu xgoíaveis 
fontes de amor quo dimanam do divino 
C oração; esse ouro que cm abundantes
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veios se occulta em nosso solo e que só 
se revela aos entendidos, nos afigura o 
thezouro de promessas occulto nesse 
Coração o qual se revela aos seus de 
votos ; essas fiores que alforabram nossas 
campinas, são com o as graças espalhadas 
pelo dulcissirao Coração; festejamos a 
descoberta do nossa terra no dia da exal
tação da san a Cruz e foi esse precioso 
Madeiro que primeiro deu nome a estas 
paragens; verm elho, cnr de sangue era 
a madeira donde vemgo actual nome des 
ta terra e essa cor faz lembrar o precioso 
sangue derramado no cimo do Calvario 
pelo Redemptor da humanidade ; no azul 
do nosso firmamento se ostenta o Cru 
zeiro com signal de alliança feita cora 
Deus ; os primeiros que varejaram nossos 
sertões em busca do indio bravio para 
fazer-lhe conhecer a luz 1a civilização 
forão os filhos do seraphico de Assis e 
Ignacio de Loyola, fieis servos do C o
ração de Jesus.

Não queiramos contrariar os designios 
da Providencia, fomos escolhidos por 
Deus para a morada de seu Coração ; 
elle será nosso Senhor e nosso Chefe — 
Beatus Populus, cujus Dominus Dnis 
ejus.

*  *

e Ytuanos, hoje se inaugura e se abre 
ao culto divino em nossa terra a capella 
consagrada ao SS. Coração ; alegremo 
nos pois ; façamos desse Coraçãa, nosso
escudo, seja se amor — nossa divisa— 
na lucta pela existeucia.— E assim ar 
raados nada temos a temer porque s~ 
Jesus pro nobis qui contra  nó* ?

Queremos luzes, progresso e paz, 
cheguem o nos a Elle, eis o que Elle 
nos d iz : Ego Dominus faciens lucetn, 
faciens pacen.

Ao terminar dou parabéns a Ylii, que 
d’ora avante acha-se sob a protecção 
especial do SS. Coração e beijando as 
mãos do intemerato missionário Padre 
Bartholomeu Taddei, congratulo-m e com 
elle por haver realizar, pira a maior 
gloria de Deus e explendor de sua 
Egreja o seu ardente voto—a erecção 
do santuario central do Aposlolado da 
Oração no Brazil.

F .  N a r d y  F i l h o .

M onsenhor Julio Tonti
A fim de ofíieiar nas solemnidades de 

hoje, chegou ant’nontera pélo trem de 
uma hora e pouco, a esta cidade, S. 
Exa. Revdraa. o Sr. Monsenhor Julio 
Tonti, Arcebispo de Ancyra Nuncio Apos 
tolico de S. S. O Papa Pio X, Junto do 
Governo Brazileiro.

Em sua companhia, vieram o seu 
secretario, Monsenhor de Leoni e D. 
Miguel Krnse* prior do Convento de S. 
Bento, da Capital.

Tarabem achara- e aqui os revdmos. 
senhores padre Antonio Cezarino, vigário 
de Araraquara, Lourenço Liebano, G m - 
liano Nunes, de Surocaba Luiz Yabar. 
reitor do Collegio Anchieia, de Nova- 
Friburgo.

A Cidade de Ytú, visita os.

BOAS FESTAS
Recebem o* mais :
— Mimoso cartão da senhorita Maria 

Julia da Silva de Jundiahy.
— Do nosso velho camarada Ulysse 

Lóiót. residente em Campinas.
— Da nossa collega Gazeta de Santa 

Bita, recebem os uma bonita folhinha de 
parede.

— A Laooura e Commcrcio, de Ubera 
ba, lambem mimoseou no*, com bonita 
folhinha de parede.

— Os senhores Paschoal Martini 
Comp:, estabelecidos n’ esta cidade e no 
Salto, com padaria e fabrica de produ 
ctos, alir.enticios, obsequiararn-nos com 
uma bonita folhinha de desfolhar, collo 
cada em artistico chromo.

Nossos agradecimentos.

Felicitações d ’«A Cidade»
- - 0  senhor João Ourique de Carvalho 

e Éxma. Sra. D. Eulalia Ourique de 
Oliveira, tiveram a genliileza de pirti 
cipar o seu consorcio, realisado na 
Capital a 24 de Dezembro ultimo.

C A R T Õ E S  de visita .— Aprompta pe 
com  brevidade nestu typographia.

Noticiário
CARTORIO DE PAZ

O movimento do Cartorio de Paz, a
cargo do escrivão o Capitão Julião de 
Campos Pinto, durante o anno findo de 
19U3, foi o seguinte *.

Nascimentos 639
Óbitos 415
Casamentos 81

CCUR L A V O U R A  E COMMERCIO
Realisou se hontem n’esta Club, a

eleição de sua directo ria, que ficou assim 
constituída : presidente, tenente coronel 
Lourenço Xavier de Almeida Bueno í 
Vice presidente raojor João de Almeida 
Mattos. (ree le ito ); secretario Capitão 
Porcino de Camargo Pouto ; thesoureiro 
coronel Antonio de Almeida Sampaio ; 
e director, Antonio Galvão de Almeida* 
C A M A R A  M UXICIPAL  

Durante o anno findo de 1903, na 
secretaria rti Camera desta cidade foram 
lavradas 17 actas ordinarias, 10 actas 
extraordiuarias, acta da installaçào da 
coramissão Municipal 1, total de actas 
lavradas 28 ; foram lavrados O termos 
de reèniões ; foram registrados 89 
officios e 350 licenças em geral ; foram 
decretadas 11 leis e foram concedidos 
33 alinhamentos.
FA LLECIM EIYTO 

Fulleceu n’esta cidade, na terça feira, 
sendo sepultado na quaria feira, o se
nhor Angelo do Carmo Rizzo filho do 
senhor Francisco Rizzo, ha pouco falle 
cido, e que aqui residio por muitos 
aunos.

A enluctada familia, os nossos sen 
timentos de pezar.
AX  XI VERS AR I O 

A Cidade de Ytú, leva as suas sauda
ções ao Estado de 3, Paulo, pelo motivo 
do seu anuiversario, passado ha dias. 
«A  T R IB U X A »

Explendido o numero d’.4 Tribuna de 
Olympio Lima, correspondente ao dia 6 
de Janeiro !

Nossas felicitações ao velho camarada. 
FESTA XO SA L TO  

No dias 24 e 25 üo corrente realisar 
se á na villa do Salto, com toda a im po
nência a festa do glorioso martyr São 
Sebastião.

Alem de todos os àclos solemnes da 
egreja será turabera queimado no dia 
25 um lindo fogo d- artificio.

Basta dizer se que o* festeiros são o 
§r. Manoel José Ferreira de Carvalho e 
a Exma* Sra. D. Rosalma Leal, para es- 

erar mos uma oplima festa.
P Ao Salto, pois naquelles dias festivos

Ediüies
Os abaixo assignados íiseaes da Caraara 

Municipal, fazem publico que de con 
formidade com o ait. 24 do Codigo de 
Posturas. E ’ prohibido nas ruas e praças 
d’esta cidade que diz o seguinte ;

§ 2° Lançar as varreduras dos esta
belecimentos corarnerciaes e casas par
ticulares.

§ 2o Lançar lixo, vidros quebrados, 
aunnaes mortos, ou qualquer ou u os 
objectos capazes de putrefação.

§ 4o Urinar, fazer borrões ou riscos, 
escrever palavras nas paredes ou muros.

§ 6 Os infractores do* § § supra 
p4garâo a multa de 10$ )00 iicando 
obrigados a elfectuar a limpeza.

E, para que lunguem allegue igno
rancia fazem o presente avizo pela ira 
prensa na lorma da le i.

Ytú, 23 de Dezembro de 19^3
O S  F I S C A E S  D A  C A M A R A

Collatino de Souza Freire.
José Ferraz de Sampaio

-o ~

Im pjsto  <Ie Industria e Profissão

De orJem do senhor Presidente da 
Camara Municipal, faço saber aos inte 
ressados que pela nova lei da Tabella 
de impostos a vigorar no proximo anno 
de 1904 que durante o mez de Feverei 
ro do anno proximo vindouro se fará 
na Secretaria da Camara Municipal o 
recebim ento dos impostos de licenra 
industriar e profissões sem multa até 
aquella dala. Fm Io esse prazo o rece
bimento *erá feito, acrescido com a 
multa d e i ü %  sobre a importancia a 
pagar, que será elevada a 30 <>/0 no 
caso de execução judicial.. Para o paga

mento amigavel c o m .a mulla da 40 % ,  
o collectado tem o prazo de trez mezes 
findo os quaes será a cobrança feita 
executivamente independente de avizo 
de accôrdo com a nova lei em vigor, 
E, para que chegue ao conhecim ento 
de todos passei o presente edital, aos 
vinte e oito dias do mez de Dezembro 
de mil novecentos e trez.

O SECRETARIO, 
Francisco Pereira. ¡Uendes Primo.

CtUJPO ESCOLAR
«DR. C E ZAR IO  M OTTA»

Faço publico que no dia 1. de Feve 
reiro p. futuro estará aberta a matricula 
para os alumnos e alumnas na ordem 
seguinte :

Dia l . — alumnos e alumnas dos I o., 2°. 
e 3o, annos.

Dia 2 —alumnos e alumnas do 4o. e 
5o. annos.

Dia 3 —Alumnos não matriculados a 
anuo lindo para preenchimento das vagas 
que por ventura existam.

S. Paulo—5 — L—994 —
O DIRECTOR,

A n d r é  d e  A l c k m i .n

DAGAM EXTOS DE JURO S
Na Collectoria da Camara M unicipil 

desta cidade, e de ordem da mesma 
Camara, paga-se os juros de emprestimo 
municipal para o abastecimento d’agua 
do semestre lindo a 31 de Dezembro 
proximo passado, do dia 20 do corrente 
mez ein diante ; e para que chegue ao 
eoühecirnento do* interessados faz publi 
co pela imprensa.

Ytú, 7 de Janeiro de 19J4.
O CULLECTOR,

V. de Campos.

Rescjate de letras do Imprestimo  
Municipal

O Col lector da Camara Municipal 
Festa cidade, abaixo assignado ; faz 
sciente aos interessados, de que está 
habilitado a resgatar as letras do em pres 
limo Municipal para o abastecimento 
i ’agua, na forma do respectivo com pro 
raisso, sorteada* Sub números 528— 572 
—388 — 77 —285 -4 9 2  -L 9 9  - 2 5 9 - 3 1 5 -  
479 -  9 5 -  127 -  513 -  511 - 4 3 8 - 5 1 4  -  
521 -1 7 5  - 7 5  - 5 8 5 — 517 - 7 6  - 3 7 0 - 2 1 6  
— 145—59 8—91 — 186 — 126 —506.

E, para que chegue ao conhecim ento 
dos mesmo, faz publico pela im prensa,

Collectoria da Camara Municipal de 
Ylú, 7 de Janeiro de 1904.

O COLLECTOR MUNICIPAL,
V. de Campos.

EDITAL da Collectoria Federal
De accorJo corrç o art. 2 ° do Dec. 

N. 3622, de 26 de Março de 1902, e 
Dec, N. 4345 de 18 de Fevereiro do 
mesmo anno, f iç o  publico aos interessa
dos, atira de não allègarem ignorância, 
que iraprovogavelm *nle até.o dia 28 de 
Fevereiro do corrente anno, deverão 
registrar nesta Collectoria seus eslabe 
lecimentos, a*sira com o os indivíduos 
que .empregarem m  venda ambulante* 

Collectoria Feleral em Ylú, 5 de 
Janeiro de 190 4.

O COLLECTOR 
José Baldui.no do Amaral Gruc/cl.

O Capitão Joaquim Antonio da Silva, 
Agente executivo da Camara Municipal 
desti Cidade e Município de Ylú etc. 
De ordem di Camara faço saber aos 

sennores contrihnites do imposto de 
lndu*iria e Proli*sõ3s. estabelecidos 
neste m unicípio, que serão considerados 
sujeitos ao referido im posto, todos 
aquelles que do dia L* de Janeiro em 
diante estiverem com os seu* negocios 
abertos, devendo portanto o* que prelen 
derem deixar o exercício de industria ou 
profissões, fecharem os seus estabeleci 
raenlos até o dia 31 do' correute mez.

E para que niugue.n allegue ignoraucia 
faz o presente aviso.

Ytú. 18 de Dezembro de 1903.
O Agente executivo raunicip il,

Joaquim Antonio da Siloa.
  — r ~ r i i

A n n u n c io s

Dr. João Baptista Malheiros
Rezidencia

RUA DA CONSOLAÇÃO N. 64 A. 

S Ã O  l’ A U L O .
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VTTENÇAO ! ÂTTE^iO !
C H A L E T  DA MOEDA 

Ferraz 8* Comp.
Restaura,nt do Alberto

A vida sem goso, sera delicias e 
encantos é igual a ilor sem perfum e e 
a estrella sem brilho ; porem para que 
possamos fruir os go*os e delicias do 
mundo, tem s necessidade Je dinheiro 
e muito dinheiro ; pois hera, o sr. 
Almeida Ferraz, ap iedando-se da hu 
manidade soífredora, acaba de abrir 
nesta cidade, um chalet de loteria onde 
os desejosos podem ir com prar bilhet. s 
e ficarem desse modo aptos para e n tra 
rem no reino do gôso e da riqueza.

Quereis gosar venturas mil ?
Quereis ser ricos e poderosos ?
Líe ao Chalet do Ferraz que a deusa 

d i Fortuna Já vos espera.
N io vos enganei* o CJnlel : é\ n o 

restauram do Alberto G om es.
Povos e povos, ao Chalet, á Fortuna!

Attencão
A

Gauai’ios Io i- mio
VenJe-se cisaes d^ canários H ira b a r- 

guezes com filhotes, e viveiros ; la m 
bem vende se os canarios sep ira la m en 
te, assim com o outras qualidades de 
pássaros cantores.

O preço não Je*agradirá o o r a p r a d o r .
íinform açõ-js n’ esta lypographia.

Off íc ina de T o r n e i r o , 7a- 
nue iro ,  M a rc in e i ro ,  e C a r 

p in te i r o
O ah lixo assignado, recentem ente 

mudado para esta cidade, pariecipa ao 
respeitável povo ytuano, que acaba de 
abrir a rua de S. Rita n° 103 esquina da 
ig re ji Je S* Rua uma bem montada of- 
ücina de torneiro, tanoeiro, m arcineiro 
e carpinteiro, e que acha se habilitado a 
executar qualquer serviço d ’esses ramos 
garantindo a raaxima perfeição e m o- 
dicidade em preços ; e p0r isso espera 
m erecer a confiança do publico ytuano

Ytú, de Dezembro de 1903.

S y l v i o  R u s s o l o .

Livraria e Papelaria
A abaixo assignada, participa ao publ 

co ytuano que no dia 22 do corren 
abrirá n’esta cidade, á rm  do com raerç 
n° 132, uma bem montada livraria 
papelaria onde o respeitável publi 
encontrará sempre :

Uteusilios para escrijitonos 
Livros de orações e mais ol 

jeclos de devoção.
Folhinhas e outr 

artigos pertencentes a este ramo 
proprietária pede da* Exraas. famili 
fi esta cid ide, a sua benigna protecçãi

A u g u s t a  M e h l m a n n .

AttencãoA
Eu abaixo assignado declaro qu 

deira não se vende apraso para 
aborrecim entos, faço sciente qi 
madeiras de minha caza para sei 
radas é preciso que primeiramente i 
se a sua im portância ;

Tabous de Jaquillbà de 20 pairo 
12 poleg idas, duzia 50$000.

Idera de Jequitiba de 20 palm 
de II polegadas duzia 45$000.

Taboas. de for o de Jequilibá de 
polegadas e de 20 palmos 25$000 

Vigotaa peroba para soalho a ó 
palmo ;

Fernando Dias Ferr


